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Osazerescoetivosguardamemsiamemória
do espaço-tempo.O víncuo como território,
como chão, como que é papáve, perpassa
asembrançasjuntodashistóriasdecaminhos
possíveis.Aormacomoseencontram,serea-
cionam,dospanosvividosedossonhospos-
síveisdereinventar, tudoéatravessadopeas
orças epeaspoíticasneste trajeto. Sãonos
cutivosqueseentendequaispassosépossíve
darnessescaminhosdeaianças,masquemui-
tasdasvezesencontram-seemdisputas.Agu-
masdasormasdeseproduzirsentidonavida
sãomapeandoasexistências,paraseestabe-
ecerredes.Éapartirdosconvívioseaetações
quesemarcaoespaçocomumoutrousodee.
Quaissãoosnossosmovimentoseapostasnos
encontroscomosterritóriosvivos?

Neste mesmo tempo-memória, os territórios
enrentam dierentes barreiras no acesso à
umamoradiadignaedepoíticaspúbicasque
potenciaizameestruturamosritoscotidianos.
Aspessoasqueestãonasdisputaspeoterritó-
riosãoasmesmasquesãoaetadaspeaata.
A atadeágua,energia,mobiidadee saúde.
Essahistóriaéantiga,estarembuscadosdirei-
tosazpartedamemória,doazercoetivode
quererentenderepermanecercotidianamen-
te.Junto.A utaédiariamentecoetivaeaar
das vivências abre espaçopara o cuidadona
comunidade.

Esteensaiopartedasexperiênciasdepessoas
que estão em comunidade, que pensam ou-
trosmundoseconstroemnasutasejornadas
dos caminhos rotineiros. Neste ensaio oram
entrevistadas duas ativistas que residem na
cidade de São Pauo. Eas trouxeram a ree-
xãodecomoagunsterritóriosestãomaisex-
postosà insegurança,àausênciaeaprojetos
que atingem popuações negras e periéricas
deumaormadesigua.Achuvanãocai igua
paratodomundo!Easeencontracomaata
deestruturaecomapresençadea,quandoa
hierarquiacooniaatravessaotempo,ascasas
eoscorpos.Oestranhamentodequemrecebe
maisosimpactosemenososrecursostambém
movimentaumoharcríticoparaoqueaconte-
cenavida.Éondecomeçaaquestionaroque
nãoéporacaso,eooharcríticoarticuaasre-
desquesustentamasvivênciaseazcomque
secooqueemumoutrougardemobiização,
oativismo.

Faardos (des)encontrosédiíci.Amemória
àsvezescarregaumacertador,ansiedadee
angústia das incertezas, que também azem
partedarotinadepessoasqueestãoemter-
ritórios marginaizados. Se perceber no ati-
vismoéseraetadopeasdiversasvioências
que se conectam,émanterumpensamento
críticoeumoharatentoaosecoocarnacon-
quistadedireitos.Éconheceroterritórioem
queseestáparasaberoqueénecessáriopara
seviverai.

Ana eGiuia trazem em seus reatos as em-
branças de histórias atravessadas peas (im)
possibiidades das dierentes orças que se
encontramnoscaminhos,queimpactamnas
ormasquevivenciamomundo.AnaCaroina
Cordeiro Barbosa é jovem ativista-pesquisa-
dora no Observatório De Oho na Quebrada
em Heiópois e aa como desde criança já
tinhacontatocomoativismoatravésdesua
mãe,quetrabahavana�niãodeNúceos,As-
sociaçõesdosMoradoresdeHeiópoiseRe-
gião(�NAS).GiuiaMarianoMachadotambém
é uma jovem ativista-pesquisadora de uma
organizaçãode juventudes, o Engajamundo,
quemostracomooativismotrazoutrasper-
cepçõesdemundosparaquesepenseoseu
territórioede sua amíianoJardimMiriam,
regiãoSudeSãoPauo,deormamenosso-
itária.

Há4anos,AnaCaroinatrabahanoObserva-
tórioDeOhonaQuebrada,umprojetoideai-
zadopea�NASHeiópoiseRegião.Juntode
juventudes, é reaizado o processo de Gera-
çãoCidadãdeDados,comvivênciasdospró-
priosmoradores.Oresgatedashistóriasocais
potenciaizaoutrasormasdediscutirsobreo
território.Anaestánosprocessos ormativos
dos grupos que se ortaecem ocamente, e
essemovimentoéreexodeexperiênciasvi-
vidasemcaminhadasde utas.Percorrer ca-
minhosdepercepçãocríticadoqueévivido
nocotidianodeseubairro, também oi eito
porGiuia.CrescidaemItanhaém-SP,sempre
moroupertodecachoeiras,rios,praiaseman-
guezais,tendooutraormadeviveracidade.
AoirparaSãoPauo,morouemdiversascasas
noJardimMiriam,semprecomavistaparaa
RepresaBiings.Eareorçaumareaçãocom
ocorpod’águamuitodierentedaquetinha
quando morava em Itanhaém. Em seus ca-






